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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em Touro. A 
beleza é a verdade, que 
te toma por assalto os 
sentidos, suspende tua 
respiração e subjuga 
irremediavelmente. Tua 
alma anseia por essa 
experiência arrebatadora 
e, também, ciente da 
verdade dela, deseja 
provocar esse sentimento.

A beleza não é 
exclusivamente estética, 
está nos gestos, se 
manifesta nas palavras e, 
também, na composição 
harmoniosa de tua 
presença no ambiente 
pelo qual transitas, 
porque mesmo que os 
ingredientes tomados 
individualmente não 
exalem o aroma da beleza, 
quando apreciados em 
conjunto mostram a 
verdade, e a verdade é 
sempre bela, tanto quanto 
a beleza também é a 
verdade.

A beleza é a verdade 
que não ofende, porque 
se apresenta magnífica e 
inquestionável, para ser 
contemplada.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

imaginar mundos e fundos 
além do alcance é um exercício 
arriscado, porque nunca se 
saberá de antemão se brindará 
com entusiasmo e motivação, 
ou se transformará num olhar 
de frustração pela condição 
atual. nunca se sabe.

a ambição nunca descansa, 
sempre apresenta perspectivas 
entusiastas à alma, e cabe ao 
bom senso decidir se vai nesse 
fluxo, ou se continua no  
caminho em andamento.  
não há uma decisão  
melhor do que a outra.

Faça primeiro e explique depois, 
ou faça tudo que desejar e 
não se detenha a explicar 
nada. de um jeito ou de outro, 
neste momento sua alma tem 
margem de manobra para 
fazer o que deseja. depois, as 
consequências.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a ambiguidade dos sentimentos 
estressa, porque não se pode 
viver duas coisas diferentes ao 
mesmo tempo sem provocar 
tensão. não se trata de 
escolher, mas, pelo menos, de 
viver esse tipo de momento 
com leveza. isso sim.

olhar para a realidade atual 
e não se conformar com tudo 
que impede o progresso, isso 
há de ser tratado com cuidado 
para não se transformar em 
desprezo. ao contrário, há de 
ser incentivo para continuar 
progredindo.

apesar de não haver nenhuma 
porta aberta nem tampouco 
sinal algum de que você possa 
ir em frente com segurança, 
ainda assim sua alma quer 
se arriscar para ver o que 
acontece. isso vale a pena de 
ser vivido. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o amadurecimento da 
sabedoria é medir os resultados 
de cada ação, mas como 
isso dá bastante trabalho, a 
alma procura compensar o 
esforço com momentos em 
que não está nem aí para as 
consequências. É assim.

se houver sinais que 
atiçam sua curiosidade ou 
desconfiança, o melhor a fazer 
é investigar imparcialmente 
antes mesmo de tirar qualquer 
tipo de conclusão. talvez você 
descubra que tudo não passava 
de paranoia mesmo.

como pode a alma se lançar à 
aventura sem perder de vista 
o conforto e segurança da vida 
habitual? Essa é uma equação 
muito difícil de ser resolvida, 
mas, neste momento,  
é a que se coloca à sua  
frente. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

chame de amigas as pessoas que 
realmente mereçam esse nome, 
porque esse designa a rede de 
interdependência que faz com 
que, juntas, as pessoas possam 
mais do que sozinhas. nem todo 
mundo merece o nome de amiga.

Faça movimentos de aproximação 
àqueles que sua alma considera 
aliados, mas também se aproxime 
dos adversários, porque esses 
é melhor manter à vista para 
monitorar o que fazem ou deixam 
de fazer. Estratégias sábias.

muitas coisas a dizer e outras 
tantas para fazer. melhor 
começar pela prática, porque 
isso vai poupar você de gastar 
todo seu tempo tentando explicar 
o inexplicável, coisas que a 
prática explicaria com evidências.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Concreto

era só
o céu

o cerrado
a imensidão

a solidão
e o horizonte

 
olha, vê

enxerga o hoje
o que tem à sua frente?

ainda o cerrado, a imensidão
a solidão já não é mais a única companhia

e de concreto, há o horizonte
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Wélcio de Toledo

CINEMA

Crônica do 
Planalto Central

Janine moraes

Eduardo e 
Mônica no 
Parque da 
Cidade

c
hegou, enfim, a hora da pré-es-
treia de Eduardo e Mônica, filme 
dirigido por René Sampaio. De-
pois de adiamento por conta da 

pandemia, o filme será apresentado ho-
je no Kinoplex do Park Shopping, às 20h. 
O diretor René Sampaio e parte do elen-
co estarão presentes no evento, que será 
somente para convidados.

Para além das letras de rebeldia e das 
canções de amor que caracterizavam o 
rock dos anos 1980, Renato Russo gos-
tava de narrar histórias. Para quem é de 
Brasília, o apelo é mais intenso. Renato 
não deixava de pincelar as letras com lu-
gares marcantes da capital. René Sam-
paio, por sorte, era, a um só tempo, fã 
brasiliense e cineasta, formado na Uni-
versidade de Brasília. O diretor transfor-
mou essa paixão em filmes. Primeiro, Fa-

roeste Caboclo, em 2013. Agora, o novo 
trabalho, Eduardo e Mônica.

Os versos não deixam dúvida: a his-
tória se passa em Brasília. Com várias 
cenas filmadas aqui, seria difícil pensar 
em outro lugar no Brasil para realizar o 
evento: “Esse filme não poderia começar 
em outra cidade no Brasil: só em Brasí-
lia. Fizemos todo o planejamento pa-
ra estrear aqui em primeiro lugar. É im-
portante para o filme, e acho que para 
cidade também tem um gosto especial 
poder encontrar Eduardo e Mônica na 

tela grande antes dos outros. É uma re-
tribuição por todo o carinho que a equi-
pe recebeu.”, afirma René.

Antes de pousar por aqui, o longa pas-
sou por festivais internacionais de cine-
ma e foi visto por um público que majo-
ritariamente não tem referência da can-
ção ou do legado de Renato Russo. Per-
guntado sobre a recepção lá fora, René 
observa: “Foi muito precioso para o fil-
me poder ser visto e abraçado por gente 
que não sabia nada da história original. 
Foi possível perceber que o filme emo-
cionou gente do mundo inteiro a ponto 
de ser escolhido como melhor filme no 
festival de Edmonton, no Canadá, con-
siderado, por muitos, uma bússola pro 
Oscar. Nos dá certeza que estamos con-
tando uma história universal e moderna 
ao mesmo tempo.”

Se Renato Russo fazia questão de ex-
plorar Brasília e retratá-la nas letras, o 
mesmo não parece acontecer no audio-
visual brasileiro. Existe a carência do bra-
siliense em se ver representado nas te-
las.  Muito do que os olhares estrangei-
ros mostram é ligado à política. Brasília 
é muito mais do que isso.”

O filme estreia dia 6 de janeiro no Bra-
sil e conta no elenco com Alice Braga, 
Bruna Spínola, Gabriel Leone, Fabrício 
Boliveira, Otávio Augusto e Ivan Mendes.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco.
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